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' D o m i n g a  d a  S e x a g e s i m a

(S . L U C A S , V III, 4 -1 6 )

Naquelle tempo ajuntando-se, 
e vindo a Jesns de todas as cidades 
grandes turbasjlies propoz a seguinte 
parabola : (1 )

, «U m  semeador sahiu a semear 
a sua eemente. E  quando a sem ea
va, cahiram  algumas sementes á 
beira da estrada ; e vieram as aves 
do céu e as comeram.

«Outras cahiram em terreno pe 
dregoso, onde a terra não era mui
to, e logo nasceram porque 0 te r 
reno não tinha profundidade. Mas, 
nascendo o sol, foram abrasadas, e 
seccaram  porque não tinham raiz.

«O utras ainda cahiram entre os 
espinhos ; e os espinhos cresceram  
e as suffocaram.

«Outras,* 41 nalmontc, Cahiram Sm 
terra bôa e produziram pructos que 
crésceram  e se desenvolveram, ren
dendo umas trinta, algumas sessen
ta e outras cem».

E , levantando a voz, acrescentava: 
«Quem tem ouvidos para ouvir, 

ouça (2)».
E  seus discípulos lhe pergunta

ram o que queria dizer esta para 
bola. Respondeu-lhes Jesus : « P o r
que a vós foi dado conhecer os 
mysterios do reino dos cèus, mas 
a elles, não.

«Por isao lhe3 falo em parabolas, 
porque vendo não vêem, e ouvindo 
não ouvem, nem entendem. (3 )  

Ouvi, portanto, a parabola do 
semeador.

«A semente é a palavra de Deus ; 
o semeador semeia esta palavra. 
Todo aquelle que houve a palavra 
do reino e a não comprchende, 
vem 0 espirito maligno e arrebata 
0 que foi semeado no seu coração, 
para que não creia e se salve. Tal 
è 0 que recebeu a semente, â beira 
da estrada (4)

«A semente que foi lançada en
tre os espinhos, è aquelle que ou
ve a palavra de Deus e logo a re 
cebe com alegria. Mas, como não 
tem em si raiz, não subsiste sinão 
por algum tempo, porque, sobrevin 
do a tribulação c a perseguição, 
por causa da palavra, logo se es- 
candalisa (5).

«A semente que foi lançada en 
tre os espinhrs, è aquelle que 
ouve a palavra ; mas as solicitudes 
do seculo presente c a illusão das 
riquezas abafam a palavra, e a 
tornam intiruetuosa (6 ).

«A semente lançada em terra 
boa, è aquelle que ouve a  palavra 
em um coração bom e puro. que 
a comprehende e produz írueto 11a 
paciência, este cem, aquelle sessen
ta, e outro trinta (7).

(I)  Os orientaes tem um gosto parti
cular pelas parabolas,  cujo sentido alle- 
gorico lhes fala á imaginação, aliás sem
pre despertada pelo espectáculo de uma 
natureza esplendida.

Jesus Christo usava com frequencía 
desh» genero de pregação, para ensinar ás 
^  dões, offerecendo-lhes a verdade sob

imagens simples e agradaveis. Além d i s 
so, apertado pelos inimigos que, a todo 
preço procuram impedir as suas prega
ções, encontrava nas parabolas um meio 
facil de dizer o que queria,  sein que os 
phariseus lhe podessem responder. Sa- 
hindo dos labios divino de Jesus, e9ses 
bellos ensinamentos passaram até a Egre- 
ja, e tornaram-se 0 alimento dos séculos 
christãos.

(2) A  parabola do semeador, explicada 
depois pelo proprio Jesus, dispensa com- 
mentarios. Notemos, apenas, que a pala
vra de Deus sò pode dar fruetos em um 
coração bem disposto. A  culpa não é da 
semente sinão do terreno que a recebe. 
Notemos, ainda, para lição daquelles que 
só apreciam os sermões de apparato, que 
a palavra de Deus, a semente da graça 
e da fe', póde ser simples, humilde, mui
tas vezes chã, mas traz sempre comsigo 
a propriedade de crescer e de produzir 
fruetos, mais 011 menos abundantes, con
forme a disposição do auditorio.

3 Notemos que o Salvador não lhes 
fala em parabolas, para que elles não 
«vejam», nem «entondam», mas porque 
elles não «vêem* é que não «entendem*. 
Fala  como á gente endurecida e que não 
quer «cornprender». Si o quizessein po
deriam ter «visto, ouvido e entendido».

4 Passam os ventos do inverno por 
sobre o chão do cemiterio ; 0 sol do estio 
illiunina, com prodigalidades de luz, as 
tumbas que branquejam, destacando-se 
na sombra funerea das casuarinas, o os 
mortos não ouvem os mugidos do vento, 
não sentem os calores do sol. As9im as 
almas inditforentes, insensiveiíí aos ter
rores como ás bençams da Lei do Deus -  
«vivos* que dormem o somno da «mor
te», no pavoroso cemiterio da consciên
cia. E ’ certo que vão á egroja, uma ou 
outra v e z ; praticam, porventura, alguns 
«actos exteriores» do piedade. Mas nada 
disto^j ter o sentiinento dofyjm pnos 
cSdcÃT n*du d i s t o s o n d a r ã o  J*bvrenui J#'; 
necessidades da  alma, entrevÀr a g ran 
deza das consas invisiveis.

Descuidadas de si mestnas,  ̂ de quanto 
interessa á salvação, tornam-se como a 
«larga estrada batida aos pès do *•' jn- 
daute*.

Prazeres,  loucuras, projectos de futu 
ro, receios, esperanças, cálculos de negoeios 
tudo Ii.es parecia por sobre o coração, 
dando-lhe a consistência da palavra de 
Deus.

«As aves do céu’- vêm depois concluir 
a devastação começada pelas paixões.

Uma nuvem de desejos e appetifes cor 
rompidos lhes cai sobre a alih$ desam
parada de toda*a protecção, sobro esta es> 
irada aberta e desguarnecida *16 cercas 
bemfazojas e devora to(fa semente que 
por acaso não foi ainda pisada, arreba
ta-lhe todos os nobres sentimentos que 
ainda lhe reatavam intactos.

O h !  Satanaz tem experiencia e ha bi
lidade consummada. ha mais de sois mil 
aunos que estuda o coração do homem, 
conhecendo lhes todas as fraquezas, nu d iu -  
lhe todas as energias. Tudo lhe servo, tudo 
emprega para distrahir-nos das realida
des superioros, fazendo -nos esquecer a 
grande eternidade ! ^

5 Num bollo talho de terra generose 
e íocnnda, encontra-se por vezes alguma 
rocha coberta de uina^cainada de huraus- 
infelizmonte por demais l igeira e super
ficial. Esto é o sólo que em- S. Matheus , 
S. Marcos se denomina «terreno pedrego. 
só” , e em S. Lucas simplesmente ” pedraM

No caminho batido, a semente é logo 
calcada aos pés ou devorada pelas a v e s ; 
não chega a germinar. Mas, 110 terreno 
pedregoso, bem diverso é o phenomeno 
que se observa. A ll i  visinho, 11a terra fér
til e boa, não quobrou ainda a semente 
0 envolucro que a protege, e aqui, sobre 
a rocha coberta do hnmns, já  verdeja 0 
pequene arbusto, despontando para a luz 
e para a vida. Não se illude, porém, 0 
olhar experimentado do "lavrador” . A  
planta que se lhe augura tão promissora 
de bellos fruetos, não tom raizes que 
cheguem a vencer a dureza da pedra 
sottopposta. O  rochelo guardou calor bas
tante  para activar-lhe a germinação, 
mas o mesmo sol que lhe apressou a v i 
da, virá- seccar-lho do tudo, porque lhe 
falta humidade.

Eis o "sentimentalismo religioso” , a 
piedade superficial e sçm base solida. Os 
ensinos do Evangelho lhes parecem boi 
los, a prégação lhe agrada, impressiona- 
os talvez. Falao-lhe das responsabilida
des da vida, da certeza do juizo, das 
grandes verdades da fé, e elles sentir-se- 
ão abalados, tomarão resoluçõos excellen- 
tes. Mas, infelizmente, tudo isso não 
passará do uma excitação fugit iva, de 
uma impressão de moineute, sob a qual 
permaneço a rocha durissima de uma al- 
tna egoista e orgulhosa! Venha a triba- 
laçào. venha dizer-lhe 0 soifrimento que

a vida não é uma barca que, embalada 
pelas ondas, deslisa suavemente ao sabor 
da correnteza das aguas. Erga-se  alguma 
voz severa para provai’-lhe que a vida 
é, pelo contrario, uma energica resistên
cia opposta ás correntes contrarias que 
nos apartam das praias da eternidade, 
que é um continuo desprender-se de si 
mesmo, um combate mortal contra a n a 
tureza  decahida, um adeus implacavel ao 
peccado, ás paixões favoritas e vereis 
como se desvanecem as mais bellas reso
luções, queimadas pelo mesmo enthnsias- 
mo que a gerou.

Pobres almas! 0  terreno è ” pouco 
profundo” , 0 seu conhecimento da Reli
gião e das cousas de Deus não vai ale'm 
de algumas ncções de catechismo, e, 
ainda essas, baralhadas, confundidas, 
sem ordem e sem methodo. Pobres a l 
mas ! . . .  falta-lhes a "humidade’ '— a 
humildade do coração e a confiança de 
Deus.

6 Certos terrenos, bons em si, occnl- 
t.am no entanto, o germen de uma vege
tação indigna, que bem pódem ser es
pinhos perigosos.

Estes germeus gozam dos direitos do 
” primi occupantis ; são os primitivos 
senhores do solo, e, portanto, mais for
tes e pujantes do quo o trigo, planta 
exótica que exige cuidados espeeiaos.

Assim tambem as almas que preten
dem plantar o germen da virtude em um 
coração donde se não varreram de todo 
os princípios do mal e do peccado, os 
cuidados do mundo, e a illusão das r i
quezas, duas causas oppostas, cuja acção 
final é a mesma. A  penúria do pobre, 
o sou eterno combate contra as misérias 
da vida pode embaraçar 0 rico 110 ape
go desordeuado aos bens da fortuna.

7 Ha na natureza do coração huma
no diflerençaa n o táv e is ; mas quando se 
tracta da fecundidade sobrenatural, na
da s<̂  pódé “fazer sem a intervenção vi- 
viíkuurto, J. ramfbítnfUora e regeneradora 
do Espirito .Sancto. E ’ Deus quem amol- 
lece o solo endurecido aos pés do vian- 
danto, quem pulverisa 0 solo pedregoso, 
quem extirpa os espinhos, quem muda 
o deserto strido e inaninho em jardim 
fertilissimo e delicioso. A  terra boa — 
” 0 coração bom e puro” - não é, pois, 
uma qualidade natural,  mas uma graça 
que devemos pedir a Deus para que 
produza fruetos de sanctifieação.

Não basta,  porém, produzir fruetos, é 
precizo produzil-os ' ’na pacioncia” . A 
paciência é a vida de privaçá o ; não ò 0 
sentimento de uma hora, mas a perse
verança”  11a força, nascida de um princi
pio permanente e sobrsnamral ; é um 
acto repitido até crfiin da vida, é a " v ir 
tude em estado de habito” . Deixemos, 
pois, aos outros, a religião ” theorica” , 
a religião do "sentimento” , a religião de 
"poesia” , e encaremos os deveras da Fé, 
ein toda a sua austeridade e nobreza. 
Sejamos canctos, custe 0 que custar; 
apezar de todas as tribulações e sofíri-
meutos, pois, somente isto 
gioso” .

é ” ser re li-

0
(CoilcluRão)
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0  loitor c e r t a m e n t o  b e n z e r - s o - á  ao 
v er  tanta  u n id ad e  e  h a rm o n ia  do 
lo g ica ,  no p ro co do r  do a n t ic le r ic a l is -  
mo re v o lu c io n á r io  ; c o n h o e e n d o  s o 
bretudo a  p ob ro za  de d ia lo c t ie a  e  de  
sonso com uílim , quo g o r a lm o n t e  r e i 
na e n tro  os a u t ic le r i c a o s  r e v o l u c i o 
n ários .

MaR uma c o u sa  ó 0 a n t ic le r ic a l is -  
mo 0 a  r e v o lu ç ã o ,  ou tra  os a n t i c l e -  
r icao s  0 os ro vo lu c io n a rio s .

Não, u p nbum  a n t ic le r ic a l ,  n en h um  
r o v o lu c io u a r io ,  n em  M a z z in i ,  n e m  0 
proprio P ro u d h o n ,  c o n h e c o  a  fundo 
0 n e x o  0 a ordem  das idoas s u b v e r 
s iv a s ,  a q u e  e l le  prosta 0 sou  co u -  
so n tim on to e  o sou  con cu rso .

0  hom om  lim itad o e u tro  cs  con- 
fiue do uma brevo e x i s t o n c i a  sobre  
a terra, náo p ode se r  0 a rch ito cto  
prin cipal  do um a m a c h i u a ,  c u j a s  p e 
ç a s  posto q u e  h a b ilm ou to  e n g e n h a 
das 0 co o rd e n a d a s ,  to d a v ia  n ão  se 
c o l lo c a m  s i m u lt a n e a  so n ão  su c c e s s i-  
v a m o n to ,  0 v is a m  um effoito lo n g iu -  
quo, que  ro su lta  da  a c ç ã o  n a r m o u i c a  
do todoR.

T a l  arch iteoto  força  ó q u e  s e j a  uma 
m ento mais  v a s ta ,  0 xiosta fóra  daa 
c ircum scrip çô e»  do ttímpo.

/

E s ta  m o n te ,  q u e  na  o b ra  da s a l 
v a ç ã o  é  0 V e r b o  de  D eus,  Jesus 
Christo  S e n h o r  nosso, na e m p r e z a  de 
d e m o liç ã o  é  S a ta n a z ,  q u e  c o n tin u a  0 
o rgu lh o so  arro m e d o da p r im e ir a  r e -  
be l l iã o  ; o qu al  ten do por fim dea- 
trnir  no h o m e m  a  g r a n d e  ob ra  da  
R e d e m p ç ã o ,  dos h o m e n s  se  s e r v e  
com o de in stru m en to  e  de se r v e n t e s  
na e m p r e z a  dem olidora.

S e g u e m -n o  n es te  te n eb ro so  eami* 
nho, cora m aior ou m e n o r  dòae de  
m á von tade ,  os h o m e n s  p e rv e r so s ,  
ass im  com o 0 g a d o  s e g u e  o se u  g u i -  
e iro : e ,  0 q u e  é  m a is  doloroso, a s 
s im  ta m b em  o s e g u e m  ao m e n o s  e m  
p arte ,  pessoas  a l iá s  de  v o n ta d e  r e c t a ,  
m a s  de  m e n te  f ra c a  e  d e  n o ç õ e s  c o n 
fusas ,  im p o ll id a s  por a lg u m a s  ideas ,  
q u e  im p r u d e n te m e n te  a b r a ç a r a m ,  sem  
lh e  c o n h e c e r e m  0 fu n esto  a l c a n c e .

A  e s te  c e g o  se r v i l i s m o  de  i d e a i  
a l ludiu  c e r ta m e n t e  H e n r iq u e  M ia le y  
(famoso c on sp irad or do n osso se c u lo  
e ,  s e g u n d o  0 teRtem unho in su sp e ito  
de  L o u is  B la u c ,  um dos p r in c ip a e s  
a g e n t e s  das r e v o lu ç õ e s  c o n te m p o r â 
n e a s) ,  qu an d o d is se  :

«Éu conheço um poueo 0 m u nd o, t  
sei que em todo este grande fu tu ro  que 
se está preparando, não ha senão qua • 
tro ou cinco pessoas (em  r e la ç ã o  m ais  
ou raeuos in t im a  c o m  S a t a n a z ,  c o m o  
de ei proprio 0 co n fe sso u  0 p ai do 
P ro testa n t ism o  e  da  R e v o lu ç ã o  m o 
d e rn a  ( l ) ) que j ogam as cartas (2) ’ ’ .

E D ls r a e l i ,  p r im eiro  m in is tro  da 
In g la terra ,  d iz ia  um dia  : O mundo é 
governado p or pessoas muito outras das 
que im aginam  aqudl.es, cuja  vista nãê 
ee extende além d a s *  hastjdores (3 ) ;, .

M as 0 diabo dando v a i a  a  toda e s s a  
a r r e b a n h a d a  g e n t e ,  com o G uido  do 
M on tefe ltro  no Inferno do A l i g h i e r i ,  
v a i - l h e s  r e p e t in d o  :
 fo r  se

-Tu non pen savi ch 'ie  loiro fo ssi  ?
 ............................................ p o r  v e n tu r a
J u lg a s  tu que eu  náo t iv e s s e  lo g ic a  ?

E a s s im ,  se n ã o  para 0 a u t ic l e r i -  
c a l i s m o  r e v o lu c io n á r io ,  ao m e n o s  p a 
ra os a n t l c le r i c a e s  revolu cionário» ,  
c re m o s  q u e  optim o ro m e d io  é  0 uso 
dos e x o r c i s m o s ,

Disso nos d eu  e x e m p l o  o proprio 
su m m o P o n t i f ic e  L e ã o  X III ,  o q u ál  
m an dou  q u e ,  dep ois  do san to  s a 
crifíc io  d a  Missa, 0 c e le b r a n te  ju n 
ta m e n te  c o m  e p ov o  (e  é 0 quo h e je  
em  dia  rg  p ra ct iea  e m  todas as E g re -  
jas  do mundo) r e z a s s e  a  in v o c a s s s e  
a S .  M ig u e l  A rc h a n jo ,  con tra  os  e s 
pír itos m a l ig n o s ,  q u e  p a ra  p e rd iç ã o  
das a lm as  a n d a m  v a g a n d o  p elo  m u n 
do ; e  c o n c e d e u  m u it íss im as in d u l
g ê n c ia s  aos SacerdoteB quo qu ot id ia
n am en te  rezaspom  0 c e le b r o  e x o r 
c ism o contra  S a ta n a z  e  os  A n jo s  
ap ostat ico s,  por sua  ordem  pu blicad o 
a  18 de  M aio  do 1 8 9 0 .

(1 Luthero ; libr. de Missa angul.
2 Deschainps. L e s  sociétéa secr. et la

société.
3 Benoit. La cité anti chr. au X I X  

siécle. L a  Francmaç. pag. 370. vol. 1
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I N F L U Ê N C I A  D A  M U S I C A

Ao mesm o tem po que o P . J e -  
suino dirigia as obras da Igreja 
do P atrocínio , dc um singular e«- 
tylo arch itecton ico  do sua im ag i
nação, tam bem  já  anticipadam ente  
com punha as m usicas que se d e 
viam can tar naa festas que ia ins* 
tituir n’aquella Igreja. Foi elle 
quem primeiro escreveu um serviço  
completo para a sem an a santa em  
Y tú , que ainda até hoje se can ta  
em varios logares deste E stad o .

A novena de N. S . do P atroci 
nio, tó m issa  cantada, e as m ati' 
nas do S . S .  S acram en to, eram  
m usicas arrebatadoras, principal
m ente o «S an cta M aria Succurre  
M iseris» ! «Serião  hóje mui ap re
ciadas essas m usicas si um des-*
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ouido. inqualificável não fosse cau 
sa  de des^pparecerem » conform e  
dAz o sn r. Joaquim  L :m e  em suas 
« N otas H istóricas».

O P .  Jesu in o tinha aula de 
m usica em Y tü , donde sahíram  
m uitos bons m úsicos, solfistas e 
organ istas.D en tre elles destacam os 
o P . Jo ão  Paulo X avier, que fazia 
gosto ou vir-se  no acom panham en
to das m atinas da Sem ana S anta, 
e que tambem foi professor dc 
piano de varias m oças das prin- 
cipaes fam ilias de nossa terra.

P erg u n tan d o -se  um a vez ao P . 
João Paulo X avier si as m usicas 

-da Notfena do Bom Jesu s eram  
do P . Jesu in o , respondeu e lle : 
que ouvira do proprio P . Jesu in o  
dizer ■ que quando veio para Y tú , 
já  cantavam  essas musicas, ha 
m ais de 5 0  annos ; e que «o T u  
lum en et explendor P atris» , con
tinuação do hym no «Jesu  Redenr 
ptor», não era sua composição 
Porèm , «o Veni creator», e a in* 
trodu cção do hym no, eram  delle 
P . Jesu in o . Sup p õe-se que o « T u  
lum en», pelo estylo, seja com p o
sição de André da Silva, e a Ja -  
culatoria «Am ado Jesu s»  seja do 
P . Jeron ym o  Pinto R odrigues, em 
1 8 4 3  bom m usico, zelador da Ca- 
pelU do Bom Jesus, que foi m es’ 
tre de m usica do M aestro Elias  
J.obo e dos m elhores m úsicos  
contem porâneos deste.

O «T antum  ergo» que se can ta  
nesta Novena do Bom Jesu s  já  é 
obra d e E lias Lobo. Portanto p o 
demos affirmar que as m usicas 
desta Novena são de abalizados 
m estres com o André da Silva, P. 
Jesu in o, P . Jeronym o Pinto e Elias 
L ob o .— Em  nosso archivo de m u
sicas sacras conservamos, como 
preciosidade antiga, estas com po
sições repassadas de verdadeira 
uneção religiosa, e que ninguém  
poderá to cai-as , alterando sua bel‘ 
e z a  original,sem  profanar a trad i
cional devoção de m uitas gerações  
que respeitosam ente assistiram  as 
festas d o B om Jesu s.-A s m editações, 
que se reza logo depois do Veni e 
antes da Ladainha de N. Senhora, 
foram com postas por um religioso 
do C onvento de S . Fran cisco  desta 
cidade, Frei Antonio de Padua, em 
1766 .

Tam bem  conservam os em nosso  
repertorio o canto da V erônica — 
«O Vos O m n e s » -e  o «Regina  
coeli lcetare», das quaes um a can ta- 
se na procis>ão de P assos e outra na 
procissão de D om ingo de P asch oa, 
no encontro dessa m adrugada, de 
Maria com seu Filho ressuci’ 
tado. São m usicas tão bellas e 
tão superiores, que nenhum m aes
tro ytuano ainda atreveu-se a e s 
crever ou tras, que podessem riva
lizar com estas com posições de P. 
Jesu in o .

O P . Jesu in o não gozuu do 
prazer de ver realisado o objecto  
do seu am or e dedicação : a tras- 
ladação da imagem de N . S . do 
P atrocínio, da M atriz ao seu novo 
tem plo— depois de poucos dias de 
enferm idade morreu no dia 2 de 
Ju n h o  de 1819 , ficando os ytuanos  
consternados com  a surpreza desta 
noticia.C ontava 55  annos de idade !

O P .  Simão Stok, seu 5o filho, 
é que Jrealisou a inauguração da 
Capella, em Novembro de 1820, 
com toda pompa possivel e e x -  
traordínaria concurrencia das po* 
voações visinhas.

A respeito do P . Jesuino do 
Monte Carmello dis^e o P . Diogo 
Àntonio F eijó. na sua oração f u - 
riébrêT  por occasião da traslada- 
ò ao .d o s  "seus ossos da Jgreia do 
C arm o, p ara a  do P atrocinio. no  
dia 2  de Ju n h o  de 1 8 g l ^ ,  «Elle  
tem sido o credito de su a patria, 
a honra da Provincia, a gloria dos 
ytuanos. A invenção e piedade 
d'aquelle sacerdote cham ou r?.ui- 
tas vezes ao vosso paiz os povos 
circum visinhos. Visteis com pra
zer, arinualm cnte vossas casas a ta 
cadas de homens desconhecidos, 
mas tornados vossos irm ãos c 
am igos, presos pelos laços da g ra 
tidão. A ugm entavam  se vossas re 
lações ; o com m ercio prosperou ; 
a civiiisação adquiriu um auge  
considerável.

T od os quantos aqui nos a c h a 
mos desconhecíam os a vossa p a
tria : a alegria transbordava em 
r ossos corações, invejávamos a 
vossa sorte ; e sendo tudo devido 
ao P . Jesuino ; o P . Jesu in o só 
por si era a festa, era a mola real 
do prazer, a pedra preciosa que 
reflectia em vossos olhos, e que 
fazia as delícias dos que o con h e
ciam . »

«Na verdade, Senhores, um não 
sei que, tinha aquelle semblante 
de amavel e lisongeiro; que atrahia, 
captivava e docem ente arrebatava  
os que o ouviam .»

(C ontinúa)
T .  M.

Muito bem
O dr. secretario de S egurança  

Publica acaba de b aixar um a or
dem prohibindo os jogos de en- 
trudo não sò na capital com o tam 
bem em todo o interior do nosso 
Estado, e permittindo apenas o 
jogo de confettis, serpentinas e 
lan ça-p erfum es.

Digna e mui digna de louvor e 
francos applausos é, sem duvida, 
essa resolução d ’aquella auctorida- 
de, pois não ha quem ignore os 
mil inconvenientes do brinquedo 
de entrudo a laranginhas, baldes 
e latas d’agua.

Q uantas doenças e até quantas 
m ortes não se dão cada anno nas 
cidades em que a civiiisação ainda 
não conseguiu fazer com prehender 
á m uita gente que o brinquedo 
de entrudo por ess?i fórma é uma 
selvageria ?

H a pessoas doentes para quem  
um a pequena molhadura faz tanto  
mal, que as põe de cam a com  ris
co até de perder a vida, e mesm o 
essas pessoas não se livram das 
laranginhas e das canecas d‘agua  
atiradas por pessoas refractailas  
aos princípios da educação, não  
menos que ignorantes em m atéria  
de hygiene.

Além disso, quando mesmo taes 
molhaduras não produzissem in-v 
com m odos de saúde, que aborre
cim ento e iucom m odo não causa  
a um a pessoa o ver-se de repente 
molhada e na necessidade de vol
tar á casa para m udar a roupa ?

E  não são som ente esses os in
convenientes do entrudo Á  a g u a ,  

ha outros que em certos casos são 
mais graves. Infelizmente ha mui
ta gente que não conhece o s e u  

loc.a r  e  entende que no tem po de 
entrudo lhes é permittido o que 
não se lhes permitte em outras 
occasiões, e por isso os garotos  
mais desprezíveis entendem que 
podem b rincar entrudo com as 
mais distinctas familias, que se 
vêm obrigadas a recolher-se ás 
suas casas, indignadas com  tal 
desaforo.

D em ais, entie o povo miudo o 
brinquedo de entrudo quasi sem 
pre degenera em scenas de pugila- 
to, em ruidoso conflicto, em que 
trabalha o cacete e a faca e d‘on- 
de não raro se originam  horrendos 
assassin atos. Ainda o anno pas
sado, do estúpido brinquedo de 
entrudo a latas e baldes cTagua, na 
rua de S . Cruz, passou-se ao 
b r i n q u e d o  de atirar tijollos, donde 
resuitou que um preto sahiu com  
a cabeça quebrada, de que veio a 
morrer mezes depois.

Quer-se brincar e o tempo é 
para isso ? P ois bem, brinque-se, 
mas brinque-se como gente civili- 
sada, com  os confettis atirados 
com m oderação, com as serp en ti
nas inoffensivas e com os delica 
dos lança-perlum es.

Desse modo todos se divertirão  
e não se darão os inconvenientes, 
que acabam os de apontar, do en 
trudo a laranginhas, bisnagas, 
latas e baldes d 'agu a.
 -----------

U r n a  u l i !  C o n l r a v e r s i a

«A propoBito d o a n n iv e r s a r io  d a  d e s 
c o b e r t a  da  A m e r ic a ,  e s c r e v e u  um li- 
v re -p e n sad o r  as c o s tu m e ir a s  am ab il i-  
d a d e s  con tra  a  Igre ja  C ath o l ica ,  qu e ,  
ua a p r e c ia ç ã o  dos s e c tá r io s ,  é  a  c u l 

pa de  todas a s  d e s g r a ç a s  p assadas,  
p re s en te s  e  futuras.  E s t á  c laro  que 
o bora sen so ,  a  lo g ic a ,  a  v e r d a d e ,  tu
do é  sacrif icado  a fav o r  dos d is la te s  
de qu alq u e r  n ev ro tic o  a u t i - c l e r i c a l ,  
s e ja  e l l e  a n a rc h is ta ,  fe i t ic e iro  ou 
p ro te stan te .

D ‘ esta  v e z  o esoriptor  foi um h o 
m em de c o m e  fe i t o ,— m as re in c id en te  
nas su as ideiaa  l ib e r tá r ia s .  O dr. 
A lb e rto  S ea b r a ,  d e s p r e z a n d o  a fé  de 
seus m aiores  e  d e s v ia n d o -se  da  sc ien -  
c ia  que o d e v ia  e m p o l g a r ,  a  m e d i c i 
na. oostum a de  qu an d o e m  v e z ,  g r a 
tuita ( e n t e ,  a ss a lta r  os e s p le n d o r e s  da 
F é  C ath o lica ,  qu a  1 bedu in o  a  atirar 
pedras ao S o l l  S ua  p re o c c u p a çã o  è  
e v id e n te  : re d ic u lar isa r  e s s a  I gre ja  
que j á  tem  h u m ilh ad o  a  se u s  pés 

* tantos g ig a n te s  nas s c ie n c ia s  ; q u e  ó, 
como seu fundador,  a  m e sm a  hontem , 
hoje,  e  se m p re .  M an ejan do  bem  a 
penn a, j u l g a - s e  h a bil itad o  a  fazer 
v in g a r  suas e x t r a v a g a n t e s  th eo rias  e 
as doutrinas de s e u s  m e stre s  q u e  já  
foram  m uitas  v e z e s  pulverisad as.  Mas, 
é proprio de  todo a n t i -c le r ic a l  te im a r 
até  con tra  a  m e s m a  ra zã o  ; por isso 
t e m o  d r .  S e a b r a  te im ado com afinco 
con tra  o b  d o g m a s  e  contra  tudo, com 
tanto c o n h e c im e n to  d e  th e o lo g ia  como 
o do c harla tão  e m  m e d ic in a .

Q u e m  sa b e ,  ao m en os .  o Catecismo, 
ó habil i tad o para discutir  com theolo- 
gos da  c a p a c id a d e  do dr. S e a b r a  l 
O  d r .  S e a b r a ,  e s c a la v r a n d o  a s  g lo rias  
da Igreja, p a re c ia  u m  c u ra u d e iro  m a 
tuto a  a b a te r  a  s c ie n c ia  de  Hypo- 
c ra te s  1 . . .

T odo s a p ro v e ita m o s ,  p orém , d e ssa  
con trovérs ia ,  porque o São  P aulo, pelas 
suaa p e n n a s  c o m p e te n tís s im a s ,  te v e  o 
cuidado de  sa c u d ir  toda a  p oeira  l e 
v a n ta d a  pelo a d v e rs a r io  e  f a z e r - n o s  
vèr ,  e m  toda a  su a  bn lleza ,  as d o u 
tr inas,  se m p r e  com b atidas ,  m as uunca 
v e n c i d a s  de  Jesus Christo .

O  que Mona. N a sc im e n to  Castro 
e s c r e v e u ,  re futan do o co l la b o rad o r  do 
Correio Paulistano, m e r e c e u  eutbusias-  
ticos lo u v o re s  de todos, e  m e r e c e  
a iu d a  ser  gu arda do  na  e s ta n te  para 
in strucção dos v ind ou ros.Por isso,tome» 
a re s o lu çã o ,  a o  p lano de m in h a  p r o 
p a g a n d a ,  de  p u b lic ar  e m  l iv ro  essa  
parto da p o le m ica ,  c o rr e s p o n d e n d o  
ass im  á s  s u g g e s tõ e s  de  m n ito 3 ca th o-  
l icos  e  ao m eu  proprio d e s e jo .  Já 
te nho muitos pedidos para  o futuro 
livro,  m as e s p e r o  m uitos m a is  dos 
c a th o l ic o s  de todo o B ras i l .  F a l t a v a -  
m e a a u tb o r is a ç ã o ,  m a s  e ss a  já  me 
í o i  d a d a ; portanto, e sp e ro  tratar desse  
trabalho n a  p r im eira  op p o rtun idade.»  

(Do C e n t r o  d e  p r o p a g a n d a  C a t h o l i c a )

C H R O N I C A

S J B N á U f Â  B  R A S X L E I R A

S a n t o s — D . D u a r t e .

D .  D u a rte  L e o p o ld o ,  bispo e le ito  
de 8. P a u lo ,  regressan do  de Petropolis  
p a ra  C o r y t ib a ,  d e m o r o u - s e ,  d o m in go  
p assado, q u a t ro  horas nesta  c id a d e .  
F o i  r e c e b id o  em  casa  de M o n se n h o r  
B en e d ic to  de S o u z a ,  D D . v igár io  ue 
S a n ta  C e c i h a ,  onde re c eb eu  muitas 
vis itas.

*
R io — O café .

P a r e c e  q u e  os rep re sen ta n te s  dos 
tres  Estados^ signatários  do C o n v ê n io  
d e  T a u b a t é ,  nas varias  reu niõ es que 
tiv e ra m  em  N y c t h e r o y ,  d e c id ira m  man 
te r  o C o n v ê n i o  c o m o  é, p o r  m eio  
d um n ovo e m p re stim o de 1 5 m ilh ões 
de l ibras ,  que se rá  g a ra n t id o  pe lo  
go v e rn o  F e d e r a l .
_ E n tre ta n to  ha muitos interessados que 
pensam q u e  essa m an eira  de v a lo r isa r  

o café  está  cheia  dc  p e r ig o s ,  p o r q u e  
o ca fé  não se v e n d e ,  — e n u n c a  os e m 
préstimos e n r iq u e c e ra m  a n in g u é m .

*r

S .  P a u l o — Dr. Jorge  T i b i r i ç á .

No dia  25 de  Ja n eiro ,  ás 8 i|2  da 
noite  r e a l iz o u - s c  nos sa lõ es  do P a la -  
c io  p re s id e n c ia l  a gran d e  m a n ife s ta ç ã o  
a n n u u c ia d a  em h o n ra  e g rat id ão  ao 
sr .  d r .  Jorge T i b i r i ç á ’ p re s id e n te  do 
E s ta d o .— F oi m a gn ífica .

M ad rid  —  N o vo  m in is té r io .

A  e n e rg ic a  o p p o s iç â o  dos c a th o l i 
cos H esp an hóes ás le is  do c a s a m e n to  
c iv i l  e sobre  as a ss o c ia ç õ e s  re l ig io sa s  
ja ’ ob rig ou  q u a t ro  m in istérios  l iberaes 
a a b a n d o n a r  o poder.

A a d m ir a v e l  u n iã o  dos B isp o s  e  do 
c le r o  f ra n c e z e s  j a ’ p ro d u z  seus bons 
e f f e i t o s .— D izem  que dea n te  desse 
«bloco» ca th o l ic o ,  o «bloco» m a ço n ico  
co m e ç a  a r e c u a r .  M uito  e m b a ra ça d o ,  
o g o ve rn o  fran cez  enviou a R o m a  
um a pessoa p a ra ,  i n d ir e c ta m e n t e  p r e 
parar  o te rren o  a ’ uma c o n ve rs a  entre  
e lla  e o P a p a.  E n tre ta n to  o mesm o

de ix a  os p ad re s  c o n t in u a r e m  a r e z a r  
a missa  nas Igrejas,  e c u m p rire m  
seu m in is té r io  l iv re m e n te  c o m o  a n t e s .

F a l ia m  a in d a  d a  p ró x i m a  d e m is s ã o  
do g a b in e te  C l e m e n c e a u — B r i a n d ,  o 
qu al  sera '  su bstituíd o p e lo  g a b in e te  
C o m b e s — P e l l e t a n , — s e g u n d o  alguns*—  
ou  D o u m e r- M il le r a m ,  se gu n d o o u t r o s  
— S e r a ’ v e r d a d e  ?-.  n ã o  affirm am os.

*
P a r i s — Justa a p r e c i a ç ã o .

— O p í n i ã o  d u m  h o m e m  d ’E s t à &q ,  p r o « 
t e 8 t a n t e . O  «Standart,  jornal p r o -  
tan te  do sr. K u y p e r ,  ant igo  p r im eiro  
m in is tro  da  H o lla n d a ,  diz o segu in te  
sobre a q u e stã o  re l ig io sa  em F r a n ç a  :

«Em v e z  de r e c o n h e c e r  le a lm e n te  a 
a u to n o m ia  das d i f fe re n te s  egre jas ,  a 
lei de se p a ra çã o  q u iz  fazel-as d e p e n 
de r  de  ti ma especie  de a ss o c ia ç õ e s  p a ra  
os  in teresses  m a te r ia es ,  o q u e  a ffec ta  
d ir e c ta m e n te  o c a r a c te r  esp ir i tu a l  de  
q u a 'q u e r  e g re ja .

Do lado  c a th o l ic o  d e ix a r a m  de f o r 
m a r  essas a ssoc iaçõe s  ; p re fe r ira m  
a b a n d o n a r  todas as v a n ta g e n s  m a t e 
riaes a sa c r i f ica re m  a a u to n o m ia  e sp i
r i tu a l  da e g r e ja .

A  lu eta  a n n u n c i a - s e  do lorosa,  m as 
é n ec e ssár io  r e c o n h e c e r  q u e  a E g re ja  
c a th o l ic a  d e fe n d e  um d ir e ito  superior 
e s p ir i tu a l .  C om  gran d e  p e sa f  nosso ,  
n ão  p od e m os o c c u l t a r  que a E g r e ja  
c a t h o l i c a  sa c o l lo c o u  n nm  p on to  de 
v ista  m u i t o  m ais  e le v a d o  d o  q u e  os 
R efo rm ad os,  q u e  se a c c o m m o d a m  a 
tu d o ,  a tt i tu d e  q u e  p a r e c e  p ra t ic a  e 
p a c i f ic a ,  m as q u e  não d e m o n s tr a  
c a r a c tô r .

Q u a n d o  se lê  o u lt im o  d is cu rs o  d o  
sr .  B r ia n d ,  f icamoB quasi te n ta d o s  a 
c re r  q u e  R o m a  c o m m e t te u  um i t t e n -  
tado a ’ l ib e rd ad e  e q u e  a R e p u b l i c a  se 
defen d e  de to d o  o seu p o d e r .  S a b e - s e ,/  
e n tre ta n to ,  q u e  é p re c isa m e n te  o c o n 
trar io  ; m as o sr. B r ia n d  é o a n t i - c f c -  
r ic a l  a theu que n as  suas v istas  p o l í 
t ic as  se c o b r e  com a p e lle  de c o r d e ir o .  
Po r  ce r to ,  o g o v e rn o  faz  agora  t o d o  
o possive l  p a ra  t o m a r  a le i  de  s e p a 
ra çã o  tã o  fac il  q u a n to  p o s s i v e l ; mas 
o fac to  fica c o m o  a n t e s  : a E g re ja  
d e v e  sa c r i f ica r  a  sua a u to n o m ia  es
piritua l  para  se o r g a n iz a r  se g u n d o  as 
p re s cr ip ç õ e s  do  E sta d o  a t h e u .  A  g e -  
n u f le x ã o  p erante  o deus E s ta d o  / Q u e  
R om a re c u s e  tal le i com o r g u lh o ,  é
uma honra p a ra  e l la .»

*
P a r i s — sy m p a th ia s .

E n t r e  m u ito s  o u t r o s ,  fora m  e n v ia 
dos ao e x m o .  sr .  C a r d e a l  R i c h a r d  o» 
os segu in tes  te le g ra m m a s  :

O s Bispos do re in o d a  P o i o n i a ,  en° 
con tra n d o -se  em V a r s o v ia  p a ra  se e n 
te n d e re m  so b re  as suas f u n e ç õ e s  p a s-  
toraes ,  a p r o v e i t a m  a o c c a s iã o  p a ra  
e x p r im ir  a Vossa  E m m in e n c ia  e  a to d o  
o E p is c o p a d o  f ra n c e z  as suas c o n d o 
lê n c ia s  e p edem  a D eus q u e  c o n s o le  
os a f f l i c t o s .— v i c b n t e  p o p i e l ,  A rcebis-  
bispo de  V e r s o  v ia.

P r o fu n d a  sy m p ath ia  na vossa g r a n 
de  d o r .— ARCEBISPO DE MONTREAL.

O s padres da  d io ce se  de  S c r a n t o n  
c u jo s  p a e s  soffreram por a m or da  l i 
b e rd a d e  da  sua c o n s c iê n c ia ,  s a u d a m -  
vos, corajosos m a rty r e s  im raolad os por 
C hristo .  V iv a  D eus ! — m i g u i l ,  Bispo 
de S c r a n to n .  ( E stad o s  U nidos d a  
A m e r ic a ) .

 » -O-a— —
Berlim — Às eleições,
O Imperador Guilherme e seu 

Chanceller Bullou mostram-se muito 
satisfeitos com os resultados daa elei
ções para o Reichstag que acabam  
de se fazer. Os socialistas foram  
derrotados ; perderam 2 5  cadeiras.—  
Porém o verdadeiro vencedor è o 
Centro catholico que ganhou varias
cadeiras sem perder nenhuma.

*

Petersburgo.— Futura Duma.
— Entre os 68 2  eleitores geraes 

alistados para a eleição da Duma 
Nacional, figuram 3 6 2  sacerdotes.

Esse numero de sacerdotes não é 
para nos adm irar, porque o m ovi
mento que agita aRussia e que os re 

volucionários tentam fazer desviar, 
é sobretudo um movimento agrario.

Ora ha muito que os sacerdotes 
pelejam para que o lavrador, o 
camponez seja dono da terra que 
lavra. Um Ukase de 1861 dava lhes 
esse direito e attribaia a cada h o
mem 3  hectares dc terra. Esse  
Ukase não foi applicado por toda a 
Russia, e lá onde o foi, torna se ago
ra insufficientc por ter o povo - d u 
plicado— O povo pede a applicação 
e a extensão do mesmo. Os Bo- 
yards ou grandes fazendeiros não  
querem. Dahi a lucla actual.— Ora 
os sacerdotes sobretudo os catholicos, 
puzcram-sc do lado do povo, e sem  
o querer, acham -se naturalmente es
colhidos para a Duma.
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— «Si esse movimento dirigido 
pelos sacerdotes não desviar, em 
2 0  annos, diz Mgr. Ropp, bispo de 
Vilna. a Rüssia será quasi toda 
catholica.

Berlim— O frio.
O frio está intenso por toda a 

Europa, o thermometro m arca em 
m u ito i: 3 0 , 35 , 40 , até 47  graus 
abaixo de zero como na Russia.

*
Buenos Aires.— O calo r.
Continua intensissimo o calor em 

diversos pontos da Republica.
Deram-se nesta capital mais sete

casos de insolação.
*

Buenos-Aires. —  A grève.
Considera-se totalmente fracassada 

a gréve dos estivadores.
E m  Rosário o operariado recom e

ça hoje o trabalho.

Movimento religioso

A'familia enluctada apresentamos 
nossos pesames.

Rectifícaçã#
Em  a noticia que demos sobre os 

exam es prestados pelo sextannis- 
ta de medicina dr. Braz B i
cudo de Almeida, temos a rectificar 
que aquelle nosso destincto con ter
râneo foi approvado nas m atérias do 
5 e anno. e não nos do 4°, come 
por engano se disse.

:!

C O N FERÊN CIA DE S . VICEN TE  
DE PAU LO

v Aviso as Sras. Damas de caridáde 
de S. Vicente de Paulo, que a reu -( 
nião quinzenal ficou marcada para 
quarta-feira, 6 do corrente,ás horas 
do costume.

Pede-se o comparecimento de to 
das, afim de fazer-se a nominata 
da guarda ao S. Sacram ento, que 
ficará exposto á adoração dos fièis, 
nos dias de carnaval, na Igreja do 
Bom Jesus.

A Vice-Secretaria

IRMANDADE DO SACRAMENTO

São convidados es Irmãos Meaarios 
para a reunião mensal, hoje, ás ho
ras e logar do castume.

Cousistorio da Irmandade do S S .  
Saoramento, 2 de Fevereiro de 1907.

O Irmão secretario

L .  G . N o v ell !

BOM J E S U S  
C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i l h a s  d e  M a r i a

De accordo com a disposição do 
R ovm o. P* S uperior, aviso a to
das as congregadas que a reunião  
mensal terá lugar no dia 4  do cor
rente, á s 6  \\2 horas da tarde.

A secretaria

N O T A S E N O T IC IA S
Para o Asylo

O sr. Indaiecio de Camargo P en 
teado mandou ao Asylo dc N. S. 
da Candelaria 37  kilos de cafó 
rnoka.

visita
Honrou nos com sua amavel visi 

sita o sr. A. Guerra, nosso distin- 
cto  collega redactor do “ Mensageiro 
d‘Apparecida“ , o qual anda p ercor
rendo a linha Sorocabana á serviço  
do “São P au lo ".

Gratos.

Fallecimento
Victimados por uma phvmatose 

pulmonar falteceram nesta cidade, 
no dia 26 do mez findo a senhori- 
ta Judith Romualdo e no dia 2 8  o 
seu pae João Romualdo.

Echoaram  dolorosamente no seio 
da sociedade ytuana essas duas m or
tes,não só por ferirem ellas a pes- 
sôas que eram geralmente estimadas, 
com o tambem pelo facto de' 
apenas com o intérvallo de 2  dias, 
ser o mesmo lar rudemente ferido.

O sr. João Romualdo era traba
lhador e honrado e alem do officio 
de a l f a i ^ ^ ^ e  exercia com pericia, 
#ra a /e n c ^ ^  municipal.

Consultorio Dentarico
Chamamos a attenção do pu 

blico para o annuncio que faz ho 
je por esta folha a ex m a  sra. d 
Elisabeth Mehlmann Allende, re 
letivamente ao consultorio denU / 
rio que acaba de abrir nesta cidade.

Apprehensão de porcos

Sabendo que havia d esem barca’ 
da nesta cidade um a ponta de 
porcos dentre os quaes havia al* 
guns atacados de garrottlho . o 
nosso digno Fiscal de hygiene  
desenvolveu tal actividade,que não 
só conseguiu apprehender os por
cos que ainda cstavam vivos,como  
tambem oa que já  tinham sido 
abatidos, e se achavam expostos á 
venda em duas casas de negocio.

E  assim, onde faltou a co n s 
ciência de quem não liga im por
tância á saude e vida do proxim o  
para vender lhe carne e toucinho  
de porcos com garrotilho, não 
faltou a actividade e energia do  
nosso digníssimo Fiscal de h ygie
ne, a quem não podemos deixar 
de applaudir pelas medidas acer
tadas com que assim livrou o 
publico de tão grande perigo.

Dr. Silva Castro

Seguiu para o Rio de Jeneiro 
onde pretende passar alguns dias, 
o conceituado clinico e abalisado  
operador dr. A ntom o Constantino  
da Silva Castro. Desejamos boa 
viagem e prompto regresso para  
a tranqüilidade de sua iuurr.ero’ 
sa clientella.

Externato X .  Mariano
0

Reabrem-se amanhã, 4 do cor* 
rente, as aulas deste acreditado  
externate para meninas, proficien* 
temente dirigido pela E x m a  S ara . 
D. Clara Augusta da Costa.

Exposição do sacramen* 
to

A adoração do Santíssimo, que  
costuma ter logar todos os prí 
meiros domingos do mez no San- 
ctuario do Sagrado C oração de 
Jesu s ,  ficará neste mez, para os 
dias 10, 11 e 12, conforme é de 
uso.

Registro Civil
Durante o mez de Janeiro foram re 

gistrados no cartorio do Registro C ivil  
Cazamentos 10
Nascimentos 54
Óbitos 47

f ran c ez ,  h isto ria  d o  B ra z i l ,  a r ith m e- 
t i c a  p r o g r e s s iv a ,  sy s te m a  m é t r i c o  d e 
c im a l ,  g e o g ra p h ia ,  c a l l ig ra p h ia ,  d e 
senho l in e a r ,  c a te c h is m o  da D io c e s e  
de S. P a u l o ,  t rab alh os  de a g u lh a  
estudo de  m u sic a  p o r s o l f o j o . — P i a n o  
fóra  das h o ra s  da  e sc o la  e por p r e 
ço  c o n v e n c i o n a d o  com  os p a is  das 
a lu m n a s .

A s  aulas c o m e ç a m  ás i© h o ra s  da 
m anha  •  te rm in a m  das 2 3 da ta r
d e ,  nos d ias  u te is .

M e n s a l id a d e  5$ooo

N esta  e 9c o l a  ta m b e m  re c e b e - s e  me 
n inos,  sendo m en ores .

Itú,  29 de  tJaneiro de 1907 

A  D i r e c t o r a

C l a r a  A u g u st a  da C o s t a .

MOVIMENTO SO CIAL
De mudacça retirou-se com sua 

exm a. familia para 0 Jahu o sr. 
Capitão Collatino de Souza Freire.

-»o«-
Èsteve nesta cidade 0 Revmo. 

Vigário de Piracicaba, Monsenhor 
José Rodrigues Seckler.

S ecção  Livre  

Externato T. Mariano
ESCOLA PARA MENINAS 

No dia  4  de  F e v e r e i r o  p r o x i m o  c o 
m e ç a m  as a u las  deste  E x te r n a to ,  q u e  
tem  p o r  base p r in c ip a l  do  seu p ro -  
gratnm a de e n s in o — ler, escrever e con - 
ta r .  D sp o is  : nnalyse  g r a m m a t ic a l  e 
lo g ic a  de p o r tu g u e z ,  t r a d u c ç ã o  do

F A & A B S £ l f T Q
DE IM P O ST O ®

Os abaixo assiguados, encarrega
dos pela Camara Municipal de pro
moverem a cobrança dos impostos, 
amigavelmente ou por via judicial, 
avisam aos srs. contribuintes em atrazo, 
que do dia 15 do corrente em diante 
darão começo a essas cobranças. 

Yiú, 13 de Janeiro de 1907 
A ü g i s t o  F e r a a z  d k  S a m p a i o  

M a n o e l  m a r i a  B ü e n o

E D IT A E S
C O L L E C T O R IA  F E D E R A L

De ordem do sr. Collector, faço 
saber aos interessados,o seguinte;Que 
fica m arcado 0 prazo de trinta dias a 
contar desta dacta a todos os commer- 
ciantesjindustriaes, fabricantes, com pa
nhias ou sociedades an on ym as,q u e  
tiverem um fundo de capital superior 
á 5 :0 0 0 $ 0 0 0 , para a sellagem dos 
seguintes livros de suas escriptura- 
çoes "D iário” e "Copiador” .

São sujeitos ao pagamento do re 
ferido sei lo, não só os comm ercian- 
tes registrados na ju n ta com m orcial, 
como os industriaes, com m erciantes, 
fabricantes, companhias ou sociedades 
anonymas, embóra não sujeitos ao 
registo de imposto de consumo. 
Aquelle que dentro do refarido prazo 
não pagar n ’esta Collectoria 0 que 
determina este edital, incorrerá na 
multa de 2 0 0 $  á 1:QÒ0$000 CLUe- 
ctoria Federal em Y tú , em 3o de 
Janeiro de 1907 .

O Escrivão

H u m b e r t o  G e r i b e l i .o

dade de Y tú ,  aes iet« da Jafte&a da a h  
nevecentos a sete.  E h Braz Crtte, es
crivão 0 escrevi.

O Juiz de P a z  
â g x x l l o  G i c e r o  d e  Qirraau

De conformidade com 0 decreto 
1428  de 2  de Janeiro do corrente 
anno, convido aos S rs . contribuin
tes em atrazo no pagamento dos 
impostos lançados em 1905  a vi
rem satisfazer seus débitos n esta  
repartição até 0 dia 31 de M arço  
p.f.,somente com  acressimo de cu s
tas e selios que forám adiantados, 
findo este t prazo serão entregues os 
mandados em cartorios para a co
brança executiva com acressimo da 
multa c mais cu stas que acresserem .

Ontrosim convido aos que não pa
garam  os impostos lançados em 1906  
tambem a virem satisfazer seus 
dobitos até aquelle prazo sob pena 
de serem cobrados executivamente 
com multa d e q u e a tè  3ld eM arçop . 
futuro estão isentos.

Ytú, 2 0  de Janeiro de 1 9 0 7 .

O Colletor, P orcino db C . C outo

O Major Agnello Gicero de Oliveira  3o 
Jniz de Paz em exercido destedistri- 
cto de Y tú  etc.

Faz saber a todos os que 0 presente 
editai virem ou deile noticia tiverem, que 
H9 audiências ordinnria deste Juizo, d u 
rante o corrente exercício teráo logar às 
segundas feiras, ao meio dia, ne car 
torio de Paz, a Kua de Santa  Rita  n. 
cincoenta e um, (51). Sendo feriado a 
segunda-feira, » audiência terá lugar no 
proximo dia util immediato.

E para que chegue ao conhecimento 
do todos aquelle* a quem possa interes
sar, lavrei o.presente edital, que será af- 
fixado no lugar do ensturao e publicado 
pela imprensa. Dado e passado ne«ta ei-

A n n u n c iô s

P 1 1 1 1  a a i i i i i i i

a
L E 08C I 0 D E  Q U E I R O Z

M E D I C O

De volta da E u rop a con - 
tinúa novam ente no seu  
co n su lto rio ,L arg o  da M a
triz 14, a desposição de 
seus clientes, de 7 Ij2 a 's  
9 da m an h ã.

I
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ATTENCAOa

C O N S U L T O R I O  D E N T Á R I O  
Mae Elisabeth Mehlmann A l le a d t  

na casa da
L I V P A R I A  E  P A P E L A R I A  

de Augusta M e h la a n a  
Horário das 8 ás 5 

Serviços garantidos.preçes rasoaveis 
Fala-se  Portuguez 
Man sprieht Deutsch 
English Spoken 
S e  habla Espanhol
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Cerveja PR OG RESSO  
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A FEDERÁÇAü

C O R R E I O
A bre-se  ás 7 horas da manhâ. Recebe- 

se registrados simples até  7 3j4 ,  e cor
respondência simples até 8 1 para o 
trem de 8 h .  55m. da manhã, e até 1 
hora para o treaú das 2 horas da tarde.

Fecha-se ás 4 horas da tarde nos dias 
nteis 0 ás 3 nos domingos e dias feria- 
ras.

A bre-se  ás 8 1(2 horas da noite para 
distribuir a correspondência do trem da 
noite e receber para o trem das 5 ho- 
das da manhã, e fecha-se ás 9 l i 2 .

O Agente 
F r a n c i s c o  C .  d e  B a r r o .s  ,

5-v-l

pi• • • •

O abaixo assignado tem para vendar 
nm pequeno sortlmento de genero* de 
negocio de secco9 e molhados, no valor 
de um conto de réis mais ou menos. alu
gando comodo9 bastantes para  o mesmo, 
com prateleiras, e terreno sufficiente pa 
ra dois jogos de boll&s, com entrada li
vre por portão, sendo o aluguel muito 
resumido e com boa agua, sita na rua 
da Misericórdia n 47 , no entrar na Villa- 
Nova, lado esquerdo.

Ytú ,  2o de Janeiro de 1907 
A N T O N I O  D A  C O S T A  C O I M B R A

C o m p a n h ia  Ytuana 
Força e Luz

T a b e l l a  de co n su m o  para vigorar de I o de Janeiro  á 3 i  de D ezem 

bro de 1907

R .
0 iamoso - ODOL -

Nada ha que mais atrahia 
e encante,que uma alva den 
tadura e hoje, depois da des
coberta do ODOL, não ha 
moça ou menina que com 
tão famoso dentificio, não f i
que possuidora de tão sedu- 
ctor atractivo.

O  Odol, alem de conser
var os dentes, da-lhe uma 
cor e brilho mil vezes supe
rior á mais bella perola.

A  V E N D A  N A  —

Fh a ria a c ia  S Ã O  J O S É

i —
I F A R E C »  1K C S I  

m  r . .

, L a r g o  d a  M a t r i z
p.Mendes e Filho!

■ ■ ■ ■ ■ ! m t*

Mas os innumeros attes- 
tados, firmados pelos mais 
distinctose illastres clinicos, 
são accordes em proclamar 
a exelencia das afamadas — 

“ P Í L U L A S  B R A S IL ^  
sobre todas as suas conee- 
neres. A s  “ Pirulas Prasi l“  
são maravilhosas, á ellas 
bem pode-se applicár o titu
lo “ para tudo” pois que em 
todas as moléstias que affec1 
tam ao orgauismo, são ellasde 
reconhecido e real proveito.

A  v e n d a  na —

P h a r m i a  S .  J O S E '
JP-Mendes ^Filho]

Lampadas deôvélas a 4$50O por mez
« « 1 0  « « 2 $ 5 0 0  « «
« «1 6  « ** « 3 $ 5 0 0  « «
« «24  « « 5 $ 0 0 0  « «

«32 « « 6 1 0 0 0  « «
« « 5 0  « « 8<$000 « «

Si as contas forem pagas no es- 
criptorio da Companhia até o dia 10  
de cada mez seguinte ao vencido, o 
con sum id or terá  direito a um aba* 
timento da tabella abaixo, m as fi* 
cando o consum idor p articu lar co* 
mo com m ercial equiparados.

6 #j° 
1 0 ° j o

15  °[o
20 e(0 
2 5  °io 
3 0  °[0

Consumo de 5 1 0 0 0  
M ais de 5 $  até 1 0 $ 0 0 0

« « 1 0 $  « 2 0 $ 0 0 0

« « 2 0 $  « 3 9 $ 0 0 0
« « 3 0 $  * 5 0 $ 0 0 0
« « 5 0 $  * 1 0 0 $ 0 0 0

De mais de cem mil reis o que se 
con vencional.

Todos aquelles que pagarem  a lUz 
adiantado por 6 mezes, alem do 
abatimento^constante da tabella supra 
terão mais o desconto de 5  °[0, e 
os .que pagaicm por um anno terão  
o abatimento de 10 *(0 no total do 
que terão de pagar.

Y tú  3de Dezembro de 1 9 0 6 .

Presidente 

O t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s

P a p e i j  p a r a  c a s a m e n t o

Afinador e concertador 
de pianos

&

F. C in tra ,  á T R A V E S 
S A  D O  C A R M O ,  n. 4 , 
prepara papeis para casa
mento civil e religioso;© pa
ra naturalisação de extrair 
geiros; requerimentos para 
tutellas, justificações, in
ventários e para as repar
tições publicas municipaes 
estadoaes e federaes. En 
carrega-se tarabem de es- 
cripturação e balanço com- 
merciaes.

O  a b a ix o  a s s ig n a d o ,a f in a d o r  e c o n 
c e r ta d o r  de  P ia n o s ,  j á  m u ito  c o n h e 
c i d o  nesta c id a d e ,  onde costu m a  v ir  
todos os annos a s e r v iç o  de  sua  pro
fissão, tem  o p ra ze r  de c o m m u n i c a r  
as E x m a s .  F a m íl ia s  q u e  a ch a -se  de 
n o v o  a sua d is p o s içã o  p a ra  todo e 
q u a lq u e r  tra b a lh o  c o n c e r n e n t e  a sua 
a rte ,  esp erand o c o n t in u a r  m e r e c e r  a 
p r e f e r e n c ia  q u e  sem p re  lhe d is p e n s a 
ra m , na c e r te z a  de que e n v id a r a  
todos os esforços para  c o r r e s p o n d e r  á 
c o n f ia u ç a  q u e  lhe d e s p o s ita r e m .

R u a  de S a n ta  R ita

GR ANDEF ABRIC A *  CERVEJA
Gazoza e  Licores

D E

B A R D I N l  e FILHOS
Incontestavelmente a melhor desta cidade

Os proprietário desta importante e acreditada fabrica de cerveja, ga 
zoza e licores, partecipam ao publico que oo seu tido de procurar m elhor, 
servir a sua enorme freguesia e desse modo retribuir a reconhecida pre
ferencia que os seus productos tem sempre alcançado, adquiriram p o v o s  e 
aperfeiçoados aparelhos para o fabrico e arrolhamentu da cerveja de sua 
fabricação.

Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de accordo 
com os mais recentes e modernos processos ; avisam também a sua nume
rosa e ophma freguesia que mudarão o actual rotulo da “ Cerveja Dupla” 
por outro mais chic, passando a mesma a denominar-se “ Progresso” .

Bebam  sò cerveja Bardini, porque a mes 
ma, conforme attestado do Laboratorio de H yge-  
ne, alem de nao conter agente algum  nocivo a 
saude,é fabricada com material de primeiríssi
ma.

n* ii

E’ in contestaveL  A  C e r 
veja  Bardini  é a melhor 

que  existe  no m erca d o  
desta praça.

CASAS A VENDA
V E N D E M - S E  duas c a s a s ,s e n d o  u m a

i 3 4 ,
58 .

e ou -

Y t í i ,  24 de D e z e m b r o  d e  1906.

J 0 .4 0  DAMY

á ru a  do C o m m e r c i o  n* 
tra  á rua de S .  R i t a ,  n .

T r a t a r  à ru a  do C a r m o  n .  6 . c o m  
a a b a ix o  a ss ig n a d a .

A N N A  C A N D I D A  D E  C A R V A L H O

B U C I i l f O E S  L I B O R I O

Retirando-6e de mudança deBta c i 
dade tem para vender os seguintes 
objectos a preço muito rasoavel : 
Uma mobilia de sala, um espelho 
oval, quadros, um lavatorio com pe
dra mármore.

Vende tambem uma ferramenta or* 
dinaria para carpinteiro e um ser- 
rotão de desdobrar.

Alfaiataria  C osta
Communico aos meus amigos e ao publico era geral, que abri a minha 

alfaiataria ueBta cidade, á rua de S. Rita, n° 117.  Pretendo servil-os com 
todo 0 capricho desejável, nas obras que me forem confiadas, empregando 
aviamentos de primeira ordem.

C A R R O S DE PR A Ç A

Rua de 8ta. Cruz, n. 109

Trabalho perfeito e garantido, e cavalheirismo nos tratos.

PREÇ O S MODICOS -------------------   V E R  PA R A  C R E R

APfTOINTIO G A L U í t H A  © A  C O S T A

T R O R Y 8  P A R A  V I A G E I f »
Os abaixo assignado tem o 

honta de participar ao adeantada  
publico ytuano e particularmente as 
exmas.familias que os tem honrad-  
co m  sua valiosa freguesia que con  
tinuam 0 dispor das mesmas, prom* 
ptos a attender chamados a toda • 
qualquer hora do dia ou da noite. 
—  C a r r o s  d e  p r a ç a  e  b e l l a s  p a 

r e l h a s .

Carros para passeio, carro  fecha* 
do, rico e luxosam ente preparado  
para casam entos e baptisados, tu '  
do por preços razoaveis.

— T ro ly s ,  puch ad os por optim as e 
fortes parelhas,proprios paraviagens  
C O C H E IR A  R U A  S .C R U Z  N ° .1 0 9  
Euclydes José L#iborzo

grande D E S C O B E R T A
GtlTE R R A  A O  â M A R E X A O
Aviso aos que padecem os terríveis effeitos dessa moléstia.

  » o o « «— —
Na Pharmacia S. JO SE, de Pereira Mendes e filho, encontra 

se um poderoso e efficaz especifico contra 0 amarellão
Innumeros atte6tados provam a superioridade deuse especifico 

sobre todos os nuíros seus congeneres

P h a r m a c i a  s .  J o s é ,  d e  P e r e i r a  M e n d e s  
F i l h o — Y X U  L A R G O  D A  M A T R I Z

Casa  C o m m issa r ia

Evarislo Machado Irmão &  Cia — em S a n t  os

Felieiano Bicudo- -Representante em Y t ú

Faz adiantamentos em dinheiro,fornece saccaria © encarrega-ae do despa
cho de qualquer quantidade de cafò para aquella importante e acreditada 
firma. Paga nesta praça os saldos das contas de vendas, de seus com- 
mittentes.

23 RUA DO COMMERCIO N. 23
4


